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POLII ICA NACIONAL

'As loucuras e. crimes de 'certos homens
Os ultimas acontecimentos, re- errado por onde se meteram in

pletos duma revolta ínconciente e concienternente alguns espiritos ,

perversa, vrerarn golfar nu animo obcecados pela ambição. Mas não
dos fracos um certo pessirnismo e de pretenda atlrrnar que são as

no animo dos ambiciosos uma tenue classes operarias, que, ludibriadas
esperança. Quer-nos parecer que nas promessas dos republicanos,
nem ha razões para receios nem veem lançar-se na luta. Não! Essas
deixa de ser' arripiado o caminho classes.só teem lucrado com a Re

que conduz 'a esta esperanca. De publica e,dentro desta, com a situa
facto.. a-sociedade portugueza está ção dernocratrca e moralisadora,
abalada, não em seus fundamentos, onde teem encontrado.guarida to

que supomos indestrutiveis ante o das as suas exigencias, e pronta
prepassar de oito seculos de glorio- solução uma grande parte, a mais
sa independencia, mas na sua orga- viável, das suas reivindicações, que
nisação, que tinha e tem fatalmente vão sendo satisfeitas á medida que
de ser fraca a tres anos de Repu- Q permitem as condições economi-
blica, neste paiz em que tanto falta cas do paiz. ,

'

a educação civica do povo. Exigir mais era lançar no caos

Não queremos com isto dizer ou a vida interna do Estado, E disso
insinuar que viva em perigo a Re- estão devidamente certificadas as

publica, pois estamos .assegurados classes operarias que, tendo, con
que a não vence o adversário, quer fiança na pureza dos meios republi
num combate leal de sufragio, fren- canos, e especialmente nas inten
te a frente) quer em luta renhida, ções democráticas, esperam ver

espingardas na mão, cá dentro, ou cumpridas com desassombro as

na fronteira, onde os conspiradores maiores exigencias do seu progra
recebem alento de estranhos. ma, sem apezar disso deixarem de
Não! A Republica nada tem que compreender que a si proprios, ao

recear por esse lado. Duas vezes seu espirito pacificador, á sua cor

iludida na sua boa fé, quando C?t:- dura e honestidade politica devem
reu ,pressurosa a escorraçar o lnl- o melhor desiderato dessas aspira
migo, não dá hoje atenção- aos que ,ções.
pretendem perturba-Ia, seja por E' assim mesmo que procedem
conveniencias particulares, seja pe- as forças que lutam por um ideal.
la satisfação de maus instintos, a O perigo, portanto, se não está
custo represados. do lado dos mouarquic.os.,-tambcm-
A Republica tem a sua vida asse- não está do lado dos operarias. A

gurada. Tendo-se feito em 1910, luz caida sobre os ultimas aconte

caminha ovante e progressiva, en- cimentos já põe a descoberto a

tre os afétos e aclamações da qua&i causa mais ingente deste grande
totalidade dos p()rtuguezes,-e es- sobresalto em que se vive. Os ci
ses daninhos conspiradores'que por dadãos mais dedicado� ás institui
ahi vagueiam, são cães esfomeados ções e' que por elas mais se teem

que não souheram defender o do- sacrificado, bem como a ordem de

no, ao tempo em que ainda tinham quo o paiz lanto'precisa, estão ao

os estomagas cheios. Esfaimados arbitrio de quaesquer criminosos

que ladram á lua, e entretanto a de baixa esfera. Creaturas sem con

caravana passa! .

.

ciencia nem lampejos de sentimen-
O mal não vem, pois, dos cons- talidade humana pretendem des

pirador.es, ainda que eles apre- truir o que ha de bom e aproveita
goem os seus elixires e espalhem vel, só porque os seus pessimos
aos quatro ventos que a Republica instintos assim o determinam. Vi
se poz em chéque e tudo está per- vendo em sordidas espeluncas, são
dido. Não é assim, muito embora impelidos para a via publica, de
saibamos que essa orda de degene- bombas nas mãós, só par� derruir
radas desce á baixeza de provocar e matar, sem ao meno:; se conven-

03 estrangeiros, açulando-os contra cerem de que taes desvarios são
nós. _ contraproducentes, se� beneficias

Seni forças, esgotadas já na fa- para quem quer que seja.
bricação de boatos falsos, olham Pois fiquem todos sabendo que
com desalento a sua obra nefasta os nomes de Danton, Robespierre
de exterminio. Jesuitas ou ajesuita- e Marat são de molde a relembrar

dos, nada mais queriam do que re- o que se passou em França, mos
fodlar-se de novo nos cofres do Es- trando-nos que a morte dos chefes
tado.

,

não é por si bastante para aniqui-
Os ultimas acontecimentos fa- lar um povo e destruir uma Repu

, zem um clarão enorme no caminho I blica.

lião de ensaio em ,ve.speras de eleições!
! Oeve .sIm: loi o sr. JJsé Cirnelro que

.& estatua
' .

fez esta promessa para ver se faziJ com

P d A
.

d'
..' I que o dr. Afonso Costa votasse na sua

O rogresso, e velro, IZ que la nlO- lista!
guem tala nd estatua de prata do dr.

El h d I
AfOnso Costa. _

e sempre a ca a um .

Pois está o colega muito en·gana.do e Eótreglles ao goveroo
ltllostra não andar em dIa com a leItura
�os �randes joroaes da capl�al. Veja o

Seculo, num telegrama que velU do Por·
to no dia 27 e que diz;

«Vão muito ã;Haotados os trabalhos para
él fundj�ãQ da estatua, em prata, do sr. d'r.

Afuoso Costa, ·que um seu admirador desta

�idade, o ini1ustrial sr. José Carneiro, da
rua do Bonjardim, mandou fazer em ho·

menagem ao grande estaiJisla.
A estatua, qlle deve fiear cuncluida até

fillS de agosto do proximo arHl. custará UIlS

4 contos, lendo o [Jeso de 100 quilos.»

Ct'lamamos a atenção das autoridades
jucticiaes e civis para este caso digno de

reparo e comiseração:
H-a nas cadelas desta cjdad� tres pre

sos que ha muito cumpriram suas penas
e que, por terem sido postos :1 disposição
do governo, [linda se conservam sob pri·
são. Um deles é o preto LeanJro dos
Salltos, condenado em seis meles de pri
são e que ha 19 mezes' está encarcerado;
",uLO é um pae de familia, com CIOCO ou Iseis filhos, chamado Pedro Simão, que
f!JI condenado em tres mezes de prisão e

O Progresso, que, pelo visto, anda já vai;; em 14 m.aes que a está sofrenJo;
alheado dos proprios assuntos sobre que e ha tambem ah uma desgraçada, de no

faz a sua critica, tambem diz que a ideia me Guilhermina da Con�elção, que, lendo
<1a· estalua deve ter sido u,n ridiculo ba- J sido condenada em seIs m:::zes de ca-

���r���. �r�qd������:��di-1ferentes localid ades deste distrito, afim -TEMP�S, ����lVt1S-,-,
O dos tres coutos I d� se ,c�memorar o �.o a'niver�sario da im-

M eh d d S h I b plantação da Republica, De rodos os pon-a a o os autos, o eroe Ce e er- .

d
.

d h.

d d
,. d' .� tos, am li os mais istantes, nos cegamrimo o t�es conroe e reis e pensae I noticias neste sentido, o que leva a crer

anua�, �es��/a!:��j� u,?l n�mor? desca�a� ¡ que. o Algarve, _integrlld·o neste �egimen,do . o, <}_O; ,..�L .�r'tl u_ p3!�vra e cos
I connnua a sentir por ele os maiores en-

jornaes, pojem auxiliar a sua biliosa cam- tüsiasmos.
.

panha de descreduo contra o governo do E' ti lhdr. Afonso Costa.
casu par�a �os �en nrrnos �rgu osos

Ma
.,

d d pera nte a naçao interra, e oxalá que este
,

s com hqu: �!Ocerhl a e e �dompeten- íervor e esta confianca não esmoreçamcla .esc:evl_n ara um omern u estes, as no decorrer do futuro:
suas diatribes? Com que reservad?s w- Faz amanhã tres anos que foi procla-tUitOS o heroe dos tees cornos fara e sra R I'

.' .

"

d I I' " m-da a epub lea, entre drltrios de sans-

�uerra t�lçoRra �l es ea ao pr!m�ro I fação, é todo o povo porruguez a recebeu

domem. a, edPu ica , ao emancipa or de braços abertos e de sorrisos nos Ia-
a conciencia o povo portuguez e ao bi
restaurador das suas finanças? °Ns. fiO

'

b
-

f
esse" tres anos, os seus governos ze-

que e a am icao e o que az a igno- d
.

li
'

dc',·'
.

I
ram em to a a engrenagem po inca e a -

ranE ta:

d
.

(
. � , ministrativa as mais ureis e avantajadaspreten e esta creatura iazer opmiao r ref A

�

dermas. naçao, apezar i guerra
acintosa dos seus adversarios e dos des
peitos de certos homens, avança e progri
de. As melhorias são palpa veis e maiores
elas teem sido ern tres anos de Republi
ca do que no longo periodo de oitenta
anos de constitucionalismo.
Ha descordias e desavencas entre os

repubhcanos? Haja-as muito embora, mas
não sirva isso de motivo para os moriar

quicos levanta re rn alto os seus entusias
mos e julgar em mais livres os seu instin
tos criminosos.
Os homens da Republica estão desa

vindos, mas acima deles está a Republica
vigiaado os seus .proprios destinos.
E' amanhã que em todo o paiz se fes

teja o seu 3.0 aniversario. {) dia 5 de
Outubro já ninguem o desconhece nem o

deixa passar no olvido. E' uma data glorio
sa que nos enche de jubilo e nos incita a

defender as liberdades que sob as suas
bandeIras conquistamos.

�va a Republica! Viva a liberdade de

co.p.cieycia 1 V"'A '" -->-·----r:.... -r_r....-

celra.

deja" Já leva em 30 rnezes esse martirio.
,São casos tristes que na monarquia
eram írequentes e que hoje, por vergo
�ha nossa, ain-da se repetem ..

:bEllMtOL:tNDO

_-

Um dos melhores numeros do progra
ma de festejos com que Lisboa comemo

ra, em, oS de outubro proximo, a gloriosa
data da revolução. é II colocação da pri
meira pedra do monumento a Antonio
José da Silv�, o judeu.

E quem era Antonio José? Um portu-
"guez muito ilustre pelo altissimo talento,
que mereceu do hediondo tribunal do
Santo Oficio a honra duma perseguição
tenaz, pelas suas ideias e obras, que não
eram justamente de pleno apoio á cam
bada clerical, que entãcse espolinhava
por esse paiz fóra, sob o olhar cornpla
cenre e alentador da monarquia absoluta,
covarde e retrogada.
Ha 187 anos, o judeu, frequentando

então a Universidade, 1'01 preso pelos es

birros da Inquisição e levado a Lisboa ao

sanguinario tribunal.
E' curioso o auto da primeiro tormen

to que lhe infhngu-am, sob a vista e em
nome dn imagem do dulcíssimo Crucifi
cado, que 1693 anos antes morrera tra

gicamente, perdoando a todos do alto do
seu madeiro de sacrificio sublime •.•
Dizia assim:
«Aos vinte e tres dias (lo mez de se

tembro de 1726, em Lisboa, nos Estaos
e casa deputada pata o tormento, estan

do ali em audiencia, pelas nove e meia
da manhã, os senhores inquisidores João
Alves Soares e Filipe Maciel e deputado
D. Francisco de Almeida, mandaram vir
perante si a Antonio José da Silva, réu
preso conteúdo nestes autos; e sendo pre-:
sente lhe foi .dado o juramento aos San
tos P: v angelhos em qU.e poz �ua mão sob
cargo do gual lhe foi mandado dizer ver

dade e ter segredo, o que prometeu cum

prir; e logo lhe fui dito que pela casa em
-=- .... � __ --.. __ !- .. -,.----_- �

., .. -.-- '�-7

entenderia facilmente quão rigorosa e pe
rigosa era a diligencia que com elt se

queria exercitar, e a evitaria se quizesse
acabar de confessar todas as suas culpas;
e por diz,r que não tinha mais culpas
.que confessar fbi mandado para baixo;
foram chamados á meza os medicos e

cirurgiões e mais mini�tros da eXtcução
do tormento, aos quaes foi dado juramen
to aos Santos Evangelhos, em que puze
ram as mãos de bem e fielmente fazerem
seus oficios e terem segredo, Q que pro
meteram cumprir; e sendo o 7'éu despoja
do dos vestidos que podiam serv;,' de em

baraço ao dito tormmto, foi la-nçado n�
potro e, ao começarem-no a atar, lhe fOI
protestado por mim, notario, em Dome

dos senhores inqUisidores, qu:!, se naque
le tormento morresse ou quebrasse algum
sentido, a culpa sc!ria sua e nã!) dos. se
nhores inquisidores e mdis ministros que
foram na sua causa, que a :sentenciaram
conforme o merecimento dela; e, ]:'or di
zer que não tínha. mais culpas que COlI

f!lssar, se lhe cot,ltinuou o torff!ellto, sen·

do atado em oito partes. e levando nelas
meia voila, que cor'1'esponde a um trato

corrido, ao qual tinha sido julgado, foi
.

mandado desata,' e levar ao seu carce1-e;
e durou o dito tormento um quarto de
hot'a, no qual g"itou muito e só chamou

por Deus. e não pOI' Jesus ou santo a/
gum.»

Foi este o tormento inicial, que con

sistia, primeiramente, em atarem os bra�
ço" do pobre padecente atraz das costas.

Em seguida, a corda do potro esticava
se, consoante al) voltas da roldana; os,
braços, atados, reviravam·se, retesado,;
em angulo agudo acima da cabeça; e o

supliciadJ, assim suspenso no espaço, su
bia. e" descia bruscamente em repelões
vIolentos. !
Está·se a ver o terrivel martirio do�

desgraçados que caíam neste inferno de
dores, engendrado pelos padres, para
maior gloria de Deus e exemplo dos gran-
des pecadores vivos.

.

A distensão dos musculos e a desarti

culação dos ossos operavam·se assim, du
rante certo tempo, até que o criminoso
de opinião confessasse a sua culpa. Ge-

®�� ��. lo l� ralmente os mais fracos desmaiavam du·

� �
rante a operação; mas os qu� não tinhal�

IJOAO
PEDRO DE SOUSA, este feliz recurso, eram retirados quas!

mortos e entregues depois aos cuiàados
ADVOGADO ni dos fisicos, qu:: baldadamente procura-

J vam pôr os infelizes em e5tado de supor·

I Rua de Sanlo Rnlonio. 6 � tar, .. novos tormentos.

ESCRITORiOS � Jámais podiam usar livreme�te d�sW, LargO 1.° de Dezembro. 21 � braços, co;}forrp.e�s.u�edeu a AntOnIO Jose,
O Heraldo, bi-semanario democratico, � Morada-R. do Pé da Cruz, 16 j que ficou impOSSIbilitado de escrever.

é atualmente o jornal mais estimado do W, III Treze anos depOIS, em 18 de outubro

Povo, mais lido e de maior circulação I � ,
FARO m I de 1739 o Judeu, julgado como relap!'O,

em toda a provincia do Algarve, -@J����b::zA 1�® era levado á fogueira e lentamente redu-

Gentalha de frete
Porque na conferencia ou comicio que

os despeitados fizeram em Algés, de pro
testo contra a permanencia deste gover
no á frente dos negocios publicos, houve

patriotas que verberaram a atitude dos

oradores, logo o punsta dr. Alfredo de

Magalhães, que toda' a gente conhece,
veiu, no seu conceituado jornal, fazer a

torpe insinuação de que esses patriotas
eram talvez assoldadados pelo governo!
E a esses bons portuguezes classifica

os ele de canalha avinhada e de torpegen
tatha . .. de frete.
O que vale é' que o dr. Alfredo de M£I·

galhães, por todos os seus desequilibrios
e desconchavos, está hoje sobe j amente
conhecido.

.

M iS tudo se vae registando, para edi
ficação das gentes e •.• para o que der
e vier.

O admlohtl'ado.· de portimão
. S_e.2u.ndo r�f"l:'p � A 1.>1.LL _AJt:J�,-�.;-.,.--.. on

Julião QJintinha pediu /a sua demis�ão de
admini'!trador do concelho de Portimão,
logar· que em verdade tem-exercido com

profi�iencia.
O mesmo j,)I'nal diz qiJe o motivo des- .

ta resolução é a circunst�nda do referido
sr. Julião Qüintinha achar absolutamente
impossível a repressão do jogo no seu Col1-

celho.

Aplaudimos, a atitude com que o sr.

J Jlião Quintinha pretende quebtar os

dentes a certos rilenhos que por este fa
cto ousavam caluniar o seu nome e cen

surar o seu procedimento, mas seja-nos
licito dizer que o motivo é assaz injustifi·
c;lvel, por isso mesmo que ninguem po
deria exigir de sua ex.a a repressão abso
luta do jogo, pela inesma rnão por que
ninguem exigiria que ele reprimisse por
completo¿ os hornicidios, os roubos e ou

Iros CrImes.

--_o==-=C>§§oo .....--

Vai�aacs e �es�citos,
o dr. Antonio José de Almeida. o tal

desequilibrado que hoje diz umá coisa
amanhã outra, aiAda ha poucos dias afir
mou que estava ao lado de qualquer gQ
verno para o ajudur contra as in vestidas
mooarquicas, e Já agora, momentos antes

das festas com q!le ern' todo o paiz se so

I_enisa o 3.0 aniver;saflo da Republica, se

mistura e confunde com os proprios mo·

narquicos, arrebanhando·Q<¡ para confe
rencias onde profere os maiores dislate'!
e heresias, chegando a afirmar que não
dará apoio a este governo, mesmo cm

questões de ordem pllbUea ou

de ca.'ater loteroaelooal !
O nosso presa�o colega a Patria, de

Lisboa, faz sobre o caso os mais judicio
sos comentarios, e pergunt� se com este

facto o chefe do partido evolucionista não
estará cometendo um crime que traduz
baixeza moral.
Está. E pode '0 dr. A.1tonio José de

Almeida fic�r sabendo que até os seus

proprios correligionarios acham pasmoso
este procedimento. E de facto, um ho
mem que assim procede, unica e simples
mente por despenros de. não ter adquirido
a popularidade e os trofeus do dr. Afon
so Cosla, é. um desequilibrado � frente
d as suas hostes e um perfeito monstro

ao lado dos seus compatriotas. ,

Hoje, todo o paiz cúnhece este despei
tado e ninguem ha que não abomine os

seus baixos processos de fazer politica,
processos miseravels que em vez de mi
rarem .simplesr.1ente a derruir um minis
terio que lhe faz sombra e não convêm
ás suas vaidades, procuram aniquilar um

regimen de que tão hipocritamente se di
zia fervorJso apostolo, e subverter uma
nacionalidade que por ele, em tão pouco
tempo, se viu traída! •

Miseraveis processos! Hediondas vaida
des! Indignos despeitos!

logeollidade s

o lunatico Alfredo Pimenta, préganEO
no comicio, deitou cá fóra e�ta linda p as

sagem do seu empolg::znte discurso:

4 En não apelo para os p,artidos, já ape lo
para a na.çã(} inteira. Erga-se a nação f Saia
da passividade em que se encontra e diga
o que, pensa e o que querJ)�
E a nação ergl!eu�se. tornou-se ativa e

respondeu: Penso que o dr. Alfredo Pi·
menta devia estar em Rilhafoles e quero
que o dr. Afo1lS0 Costa, pa1'a minha sal
vação e prestigio, contil,ue a gerir os meus
destinos.
Com esta resposta, o orador e os da

sua grei ficaram boquiabertos, e os fados
teem que cumprir-se.

ÇAt-{CroNEIRO DO :POVO
o amor que em ti puz
Antes o puzesse n'agua;
A agua vae e não voila
Não deixa penas nem magoa.

Quem diz ser de gala o preto
Entende pi)nco de côres;
Eu amei dois olhos negros,
Ambos me foram traidores.

Anda, oh mortel vem ,aqui,
Que te quero perguntar .

Quem morre do mal de amore's

Se vae para bom logar.
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o HERA't D O

zido a cinzas pelo abominavel crime de

não ter uma opinião conforme á da San
ta Madre Egreja Católica Aposrolica de
Roma ••.

Cartas da serra
Era ainda assim ha menos de duzen

tos anos! E se muito espantam profun
damente estas bestialidades dum a Egreja
que se dizia mantenedora da mais formo
sa religião de amor universal (infamissima
irrisão l), que se dizia vir em nome da

pal: sagrada e da fraternidade infinita
mente consoladora,-triais espanta ainda
a covardia com que as sociedades rece-

'beram, estas infamias e as aplaudiram.
'

Bendita sej as , oh! grande Revolução,
bendita sejas oh! alma da França, que a

geraste num lampejo heroico de que bro
tou esta liberdade que hoje gosamos e

que é o nosso orgulho e o nosso bem ..•

Instrução primaria
AIDlancil

CONTOS E NOVHAS POR ESSE ALGARVE
O PA'-SSARINHO SOLITARIO Estão a pagamento 0-3.9 e 4·° trimestre

NOCAMINHODO «ESGRAVATADOIRO»-SISMARIAS de expedietne das escolas do Circulo Es-

E LEIRAS-O MISTElHO DE UMA CASA RUS- (gJe Giacom� Leopardiy
colar de Faro, relativos ao ano economi-

TICA-ENTRE MEDRONHEIROS \t; ADÉLFEIRAS .CQ de 1912 a 1913.
.

-A MONOMANIA REUGIOSA ElIl AÇÃO,
-

CA- ,,,D'in sula vetta deli torre anlica.. . -Tomaram posse das escolas mascu

TEQUESE'S, «AVES» E «PÁl'ERESD-HISTO- . .línas de Albufeira, Santa Barbara de Ne,

IíIA DE UMA MULHER FORTE E DE UMAS PU, O campanario da velha tone,
xe e S. Sebastião de Louté, as professo-

PiLAS APAGADAS-NAS HORAS CALMAS= passarinho solitario, envias o
ras D. Julia Maria Ferreira Cristina, D.

ORAÇÕES, CHOROS E GARGALHADAS-A LOU- teu canto á campina; enquan-
Maria da Madre de Deus Carrilho e D.

CA, o eEU PULSO RIJO E o BANDI) FEMENIL
.

to o dia não morre, e a har- Maria da Punficação Agostinho.
-NERVOS DESAFINADOS E PRAnCAS DO monia que desferes disper- -Subiram á .o.a repartição de conta-

OBOM:TOM»-O'QUE DIZ A GENTE INGENUA sa-se, 'inundando o vale. bilidade, no rninisterio da In-rrução Pu-

-DELIRIOS FURIOSOS, EPILI�PSIA, IMBECIÚ- A primavera, ao redor de blica , as f.-lhas de subsidio.

DADE E HISTERISMO-A LOUCURA E. AS ti, brilha no ar e estremece 2M3I1$UI!&1l·¡¡;;j

SUAS VITIMAS-TERROR. MALEFICIOS ,E CRI- de alegria nos, campos!... A- G O, R O U R AMES-UM Pducn DE FILOSOFIA RACIONALIS- Perante os seus esplendores,
TA-O QUE t UM L(lUCO PARA A F!I.�IILJA, enternece-se o coracão.
PARA A SOCIEDADE, PARA A LEI E PARA A Ouves mugir os 'bois, ba- Uma pessoa gorda 'incomoda- os mais em

, HUMANIDADE-AFASTANDO UM TORVO ESPE' larem as ovelhas; felizes, os toda a parte: numa diligencia, no teatro,
TRO-O SOL E K. ALEGRE-MATINADA DOS outros passaras, numa ale- etc. O homem magro pode dançar um mi-

� PASSA'ROS...2RAMARIAS FROND1lSAS, CONTOR- gria invejavel, dão mil voltas, nuete.ouvalsa, sem se tornar ridiculo, mono

5 �t rr �. B�� t 1�1�
NOS ARRENDADOS, ARIADNA E Ulli DESLUlIl- num grande bando, a feste- lar a cavalo dum salto, sem que precise que

,. UT" .

n
,

BRA_NTE ltoSICL�R-ETC E-';_C ETC. tare,m pelo· ceu livre, o seu melhor tem, o segurem: Dispende menos no fato. Q gor-
U do é quasi sempre pesunho, cambaio, des-

, Aqui proximo, além na quebrada da- po.... gracioso. O magro é elegante, direito. etc.
Feste] a-se amanhã, na vila de Olhão; quele cerro, sobre cujo dorso se estendê Tu, pensativo, aparte, olhas tudo indi-

. f' O gordo cambaleia, arrasta-se e eae muitas
a abertura solene da escola central mas- .

o caminho do Esgrauatadoiro, entre sis- erenremente. ; - '

dA •

b P
"

h
. A , vezes, vitima o seu proprio peso, suis vi-

- celina. E' com verdadeiro ¡'ubilo que, nos marras co ertas de pedra e leiras cultiva- ara ti nem compan erros 'nem voes:
.... N-' I' f d di ribus ruit, segundo a frase de Horácio. Ha.
devemos associar a tão atraente e eleva, das com esmero, existe uma casa rustica ao te Importa a a egria, oges os 1-

,

de d h b t· tos
�.' só uma coisa peor que 11m homem gordo: é

da fesra, que para este p'edacinho histori- pare es de cal aus so repostos e mal ver rmen os; cantas e passas assim a mais

d b I fl d d • t
.

tenci uma mulher gorda. Byron assim pensava-e-
co do sul, Olhão, é mais um passo rio argamassa os. e a or O tempo e 8 ua eXIS encia,

R d
' A·' Q Ih á t 'no D. Juan: I have a dumpy woman. Byron

,pro"ress"o, é luz brilhante que vivifica o o etam-na grandes tufos de vegetação .I. uanro se asseme a ua a mi-
� d h ida! tinha o sexto sentido dos poetas; o do belo •.

espirito humano e que nos eieva á gloria em que pre orninam medronheiros e add- n a VI a. .

Doma pessoa-de educação esmerada diz,
grandiosa do concerto mundial. feiros. O divertimento e o riso, doces compa-

.

A-h· d
' .

d d
' se: é uma pessoa fina. Dum homem de

Olhão tem sido sempre desde as'mai c, . contrastar com o aspeto ridente do n erros a pnmeira e a e, e tu, amor, rr- .

.,

b d
-

d "d d d d iutelígencia e de saber diz-se; F. é muito
antigas datas, um povo hospitaleiro, labo, case re ebare-se, lá dentro, entre aqu�- mao a. juventu e-amarga sau a e e

fi"
� I d di

-

b
.,. no. 'Dum ratão qlle não tem traio social

rioso e heroico, como se prova pelas lutas . as quatro paredes rusticas, a sua possui- passa os las, :nao sa em Ja mteressar o

d b lher domi
.

it . -dlz-se: Aquilo é muito grosso.
que teve em 183.3 com os rebeldes, que, ora, uma po re mu her dominada pela meu espm o.;' .

.

I· E 't' f
' '

d I'
..

I d Do ouro e do cristal, das tintas dom
comandados pelo façanhudo. Tomaz Ca- monomarna re Iglosa e que.. de quando VIO-OS, ujo e eSj-quasl ISO a o, ex-

, 'h t h t· I· d quadro, da seda, de' todos' .os estofos pre,
breira o atacaram com todas as forças em vez, sae ao camin o a contender com ran o 00 meu pa l nata

"

viven o sem
,

d.
,.

d
'. ciosos, costuma-se dizer que são bons quan-..

que tinham dispón iveis no A lgarve não q lem passa, começan o por dingir ás pes- que nlD�uem me c(lmpreen a, eis como
� d

� 'd c rr r·ma r d
.

ha I'd , flo são finns. A vara I1na_ e fiexivel era em
conseguindo nada, absolutamente nada. soas um arrerne o tosco de caJequese. e o e a p I ve a a mIO v a.... ,.

I I bEd" b d á
Roma um simbolo de jurisdição, o distio!i-

Paucos povos pequénos �averá no-mun- ém que as aves e os pateres se aralham ste la que em reve ar o seu 10-
vo dos litores.

do qu� tenham progredido tanto em tão e confundem num verdadeiro labirinto de gar á noite, cóstumam festeja,lo lá na al-
I f d,

.

d· N- I Ela ainda uma coisa pouco lisongeira para
Pouco tempo, como o de Olhão, "oi,s que pa avras, n�ma con usa mea a Imposslv:1 ela. ao ouves, no ar, um a egl'e som

r d db'
.

d
.

"f I· d f os gordos: o zero lem a forma circular das
nos fins do seculo XVII encontramo-lo na e esem ,araçar e que termina, quasI e smos e um orte estra eJar e ogue-

.

'd b d ; barrigas obesas e significa-nada.
forma dum ajuntamento de pobres pesca- sempre, nos mais soezes e es arga os tes - Tres coisas determinam a obesidade: co-

dores, vive,ndo em .cabanas, ao qual o bis- télrmos.
'

Está tudo em festa! A mocidade do lo-
A 1 b

. .

ct I
'

,

. ----
. mezaina, dormir excessivo, e ociosidade. A

Po D. Simão da Gama, em principios do que a po re VitIma ,a oucura e uma gar, rapazeso e raparigas, vestindo garri-
Ih f d

�
.

d b '1 d gula é um pecado, dela não pMe sair nada
seculo XViI[ erigiu ém freguezl·a, sepa- mu er orte, e cor terrea, rosto. mirra· o damente, al am pelas ruas ao som e

. .
. bom. A ociosidade é, a mãe de todos os vi-

rando-o de Quelfes e fundando-lhe uma
e mespresslvo, e de olhos mortiços e_m cantiga,.

egreJ'a.
. cuja� pupilas se apagou 'de ha muito,a El.!. solitario incorrigivel" �eixo a aldeia, cios e il fonte de todos os males. Não pode

h d· 1·
.

b' l·d- d I ser boa a gordura que partilha dum vicio.
Em 1790 já Olhão estavll transformado. c ama a Inte Igencla. usCO a so I ao os carqpos e, neste 0-

O eicesso de dormidd é nocivo ao bômem
Este povo, laborioso em ultimo grau, ti-

Nas suas horas calm'lS, apóz os ,exces_- gar retirado, guardo pal'a_Qutro momento
bd

' 1 b d d l· , e estilica sobremodo; não sei que dum dor-
nha substituido as cabanas por-I 133 ca-

sos . a sua mama, que a' eva tam em a to Q o prazer, to a a a egrl3.
'

I .

I 1
.

d I'
' minhoco possa sair coisa com gelto.

sas de alvenaria, onde habitavam" 294'"'
correr montes e v� es, ca curnan o eguas E o meu olhar aricioso, perde-se no ar

I l'
.

d I
.. O magro é ativo e eslá apto para exer-

pessoas maiores. Em 1802·J·á hav.ia 1202 e eguas em re ar, cae numa sono encl.a deslumbrante, fixando-se no sol que, de-
b·d cer todos os araves inlermedios da escala

fogos com 4846 habitantes, do� quaes
mar I a que a prosta por semanas. oois . de um_ dia, sereno, desaparece aa

�

E I él,' f·l d 1
r - social: desde ministro até galan de comedia

1950 eram pescadores e possl:liam. 114
m ta esta- o e aCI mente amave e longe por detraz das montanhas como a

d·
. . ou arlequ im de circo.

. _
.

embar�ac.Ões de pesca e 49 caíques. uma creal1ça a
. mge. ' recordar-me que tambem a J·ilventude de-

P d
-

� Alberto Pimentel
Olhão, povo verdadeiramente maritimo, Or veze.s etta-se por terra, murmur a dina.... _

- ..c.:q.in..." ":""lo_é:_conhel1ido_nor_todo o m'un- orações importunando todos os santo_s e Tu, solitario', passarinho, quando che- � !!!!fU'£�!:':'

d� Cientifico, povo que sempre ganhoU o· ---.--:� _��n'h"-�jA",,- �rn <:Pll favor e cheea g_ar�§ 1Í_ ta!_d��da�existe_ncia que o ceu ha A MULHER MAIS SABIA
pao de cada dia para os seus filhos, sobre a pran!ear a propria morte num cfloro de CIar-te, n¡ret ¡â'rm::TJL(l,<i" pt:n- o-=-�o., .!l_ � __

as ondas encapeladas do aho mar, lutan- :
convulSIVO a_ que vem pôr termo ��a tua sorte, pOlique todos os teus desejos Os jornaes de Lonàrés felicitavam-se, ba

d.o com as tempestades, que vastas vezes. gargalhada comproyauva da escundao são inspirados pela N atureza_. • . di as, de que madame Curie tivesse honra-
o arroja e� cadaveres á praia, mas se,m- daquele cerebro., Coitada!

.'.
Mas eu, se nã-o conseguir evitar o abor- dó com a sua presença a Associação Brita

pre pela Vida lutando, sell'ipre pela vlda �usculosa, Jone, de pulso rIJo, e b em recido humbral da velhicp quando já oica de Birmingham para a· entrega dum' di
séria e honrada trabalnand9' sempre pe'

facil calcular o terro� que a louca, .com 'meus olhos não souberem ¿'lar a coracão ploma de honra a alguns sabios estrange+
la honra do� filhos pelejando ,sobre as � seus modos desabridos e o seu loCO' algum, quando sentir o vacuo rodeando- ros. O presidente, Olivier Lodge, fez a apre
aguas dos oceanos, com verdadeiro amor,

modo costume de agarrar-se ,fortemente me 'luanda o dia seguinte fôr mais enfa- seotacão de madame Curie á assembleia,
. dedicaç.ão e deve� par.a com a sua queri- ás _pessoas que lhe p�!"sam perto, ca.usará -do�ho e máls sombrio do que O presente� com estas palavras:
da pat!la, que a hlst_ona nos mostra, gra- .

entre o bando femen.! que ¡::>ara aqUi. vem que pensarei 'então deste desejo que me (Eis a mulher mais' sabra de tod'ls os

vando com letras de oirQ nas suas pagi- _

em
.

bu�ca de calmantes e na anCla �e agita?
.' "

tempos e de todos os povos».
nas o no�e desse valente olhanense Ma, aquietar os nc:_r.vos. desafinados pelas .dls- Que pensarei destés anos que vivo e ooo§l¡c>Q,c.....-�

Duel,Martins Garrocho, mes�re d'J caíque paratada$ pr�tIcas do bom tom, �ratlca.s de mim proprio?,
qUt: )u�ta.mente- com o.utrO het:oe, Manuel d.e 9ue os mais elemeàtares pr�celtos hl- Ai! Hei de arrepender-me, talvez mui
de Oliveira �obre, fOI e� .¡808 ao Brazil gleOlcos. andam por completo divorCiados tas vezes, e, com ú coração desolado, la-
levar a D. Joao VI a nOtiCIa de terem le- e arrediOS.

.
. , . mentarei o tempo decorrido! •..

vantado � voz contra o jugo fr�ncez, de .

A ge.nte mgenua dest_e SUD- a,trlbue á

qpe se viram livres, recebendo como re-
1 nfluencla .da lu � as crlses nerv.osas d a

compensa, estes 2 heroes a cO:ldecoracão louca, avenguado como está que ela peora
do habito de Cristo, u� Í3te novo para em certa.s .fases do n?s�o, palidó satélite.

v,oltar a Portugal, ° cargo de guar'da mór Aos dIn'cos, espe�,ahs.tas no .caso, c0lT!
de saude para o mestre e a patente ,e pete ��svendar o misterIO, d�clfr�r o em

sold� de 1.0. tenente, capitão do porto de gma e mtentar a cura desta .mfef!z atual

Olhao, ao 'pllot�, com, te�ças de 200§000. mente. r�duzlda. a uma� especie de fantas- LISONJ�

Em 1808 fOI cre�do o concelho de ma de SI propna.
'

. O juiz a um ga,turio de habilidade rara:

Olhão e erigida em Vila Nova de Olhão ,J>:. loucura no seu v_:¡sto e variadissim? -:Voeê é o primeiro 1)0 seu genero ..•
.da Restauração, Com Juiz de (óra e alfan- q.uadro .de meOlfe�t�ç�es, de�de �s del�- Réu (comovido):

-

dega. O titulo de marquez de Olhão foi �I�S funos,os.á �pllep�la, desde � Imbec,- -Sem aesfa¡;er de quem está presen-.
dado ao conde'de Castro Marim, D. Fran- Itjad_e �o hlst_en�me e, sem dUVld�,' uma te ..�.

c

cisco de Melo da Cunha Mendonça. por da� l1?als ternvels doenças qu.e afligem e
NUM CAFÉ, ENTRE O FREGUEZ E O CAIXEIRO:

decreto de 21 de dezembro de 1808. amqullam, esta pobre humamdade sotre-

Para Olhão, senhores, devem ser de dora.
,

gloria. e .festa. os dias 17 e 2 [ de 1833, .

Na genese, na. evolução. e n�s efeitos,
3 de Ja:lelr?, 22 de fevereiro e 9 de- maio 11sem,os ,entendl�os,' a ahenaç�o .

mental
de 183,3, dla.s .em que este pavo heiroico e um_estado parttcular, caralerlStlCO, que

desalOjOU o IOlmigo que o cercava � infll- se nao confunde com outro nem pode
gindo-Ihe enorme derrota, não d�vendo equip�r:'lr,se.a q�alqu.er outr.a doença.
nós jámais, pôr coisa nenhuma desta vida Ins¡JlOsa. em maOifestar-se, lenta em

olvidar, ao recordarmos estas l�tas e esta� dese.nvolver,se, _traiço�ira I?as suas apa
datas, o h_eroe capitão João de Almeida, re!1clas de cura, logo. segUidas de novas

que á frente de caçadores e seguido dos enses agudas de r�l?cldenda, a loucu.ra
de .olhão, voluntarios,de Faro e Tavira transforma a sua VItima- nu_m posse.sso Ir
.càrregou sobre o inimigo pondo.o em fu� resppns�vel., num ser repulSIVO e perigoso,
.ga desordenada, não 'obstante estar infor' num o�Jeto de �error e num agente de

mado de que apenas havir 8 maços de maleficlo e de crime.
, .

.cartuchos para distr_ibuir pela tro:pa.
O I().uco,� quer nas fUrlas do seu �ehrio

�un[emos a estes �Ias dé gloria para o he- e, _ al�ctnaçoes, q_uer n.a. absol�a mcon

IrOICO povo de Olhao, que tanto estimo e
CienCIa da. sua ll1lbecilidade, e, sempre

camo, e que é patria de minha esposa e

.

um tormento sem tr�çuas e um rt�co per�
.filha, mais outra dat�, 5 de outubro de mane�te para a familia, �I!l pr�eclto p_ara
1913, e então apoz a inauguração da es-

a socIed�de, um. morto CIVIl para a lei e

.cola central masculina da Vila Nova de um deprl�ente e vergonhos? aborto para
,olhão da Restauração, espalhemos flores a .huma:;ldade q�e horrorIs!l c?m a sua

:e entoemo!' hinos' de amor pelas creanci- eXIstenCia vegetativa .e paraSItaria.
.nhas, gritando do fundo da alma:

. Mas esqueçamos trIStezas, afugentemos
Viz'a o povo Olha1zense [_ p ara bem lon}e o torvo espetro da loucu-

_ T7" P ,. .
ra, e, coraçao á larga, comtemplemos

"tva a atria. VIVa a Republzca! este bom sol vivificador, este sol esplen-
Faro Honor�to Santos dido que vae, campos f6ra, aliar-se á ale

gre matinada dos passaros, a esta hora
restolhando endiabradamente por entre
as ramarias frondosas, cujos contornos
arrendados e finos, lembram artisticos
lavores de Ariadna destacando,se sobre
o mais deslull'ibrante rosiclér ••.

•• � •
-

•••••••• _ ••• , •••••••.••.••• i-.••••••

(Do Povo do Norte)

'-- '

Lisandro.

Os pirilampos são a imagem das mulheres.

-d
Eoquanto elas se conservam na obscuri·

.d
ade, luzem e brilbam; desde que traiam
e se mostrar, desprezam-se e apenas se

repara DOS seus defeitos.

No posto do Registo Civil desta fregué
zia, realísou-se no dia '27 deste mez o ca

sarnento do oosso estimável a:nigo e corre

ligionario sr. Francisco Xavier Leal Ju-
.

[liar, com a sr." D. Maria de Brno Pinto, '

mui prendada menína da élite nexense, e fi
lha muito estremosa do nosso amigo sr.

Joaquim Mendes Pinto, de Santa' Barbara
de Nexe.
Apadrinharam o ato, tanto civil como

religioso, por parte do noivo, os srs. Ma
nuel Francisco Xavier Leal e Manuel Crls
trovão de Sousa Vinh¡_\s, respetivameute, ir
mão e cunhado do noivo, e pnr- parte da
noiva, no ato religioso, as sr. as D. Francis
ca de 'Brito Pinto e D. Maria Laranjeira Vir
tudes.
,

A corbeille estava repleta de prendas, to

das de grande valor.
Na casa do noivo foi servido um deliciose

COPQ dé agua, com grande assistenda de

convidados, em que falou o nosso amigo di
leto' sr. Crlstovão de Sousa Junior, cujo '.'
brinde foi concebido, pouco mais ou menos,
.nestes termos: .

. , c

«saudo-vos, gentis noires! Parece que nos
vossos corações existe o sorriso diamantino
e doce do. momento festivo e jovial. a que
chegou o vosso tão acrisolado Amor! San

do-vos, porque em-mim, bem 00 fondo da.
minha alma •.existe um sentimento puro e

'

inabalavel para com aquele que possue DO

peito um raminh,o de laranjeira, simbolisan
do a ato mais solene da" sua vida na socis
dade. E eu ficaria indubitavelmente despei
lado perante a sua conciencia, se não fizes
se sentir dentro do seu coração amigo, ter-
no e meigo', o efeito daquele �elho senti-

-

menlo que nasceu em nós ambos, em dois

corações de verdadeiras criaoças,_ quando
ainda o;'!ó sabiamos balbuciar as primeiras
letr�s do alfabeto!

Esse sentimento é a a'misade. Esta ami

sade, meus ,senhore-s, esta corrente impe
tuosa, I'esistivel a todas as hecatombes das

grandes sociedades, prende-nos duma for
- ma definida; e é por isso que me não po
deria abster de, numa noite em que todas
as fisionomias circunstantes revelam uma ex

pressão nitida de extrema alegria, fazer
grav-ar ainda mais o�qt]ele espirito nob.re �
altivo a amisade deslOteressada, mas slgOl
ficati,'a, que· em todo. o tempo lhe teono

·consagrado .• Desconcha-vava-se, de certo, a

minha digoid·ade, meus senhores, se eu

aqui oeste logar, na presença duma re�nião
intiiña, não proferisse dua� palavras 8lOge
las, 'mas said-as das fibras mais secretas,do
meU"coração, porque elas estavam de ha

muito reservadas' para o meu tao .iuol vida-
-

vel amigo! E reservei-as para hoje, sabeis
porquê? Porque estas palavras merecem a

doce benção do amor, visto que são ditas
com todo o requinte da mais ampla sinceri-
dade· e lealdade!

.

São raras as palavras d-esta natureza! ,Pa
lavras sacrosanlas! Palavras de sentimento{
E para .que elas não sej3m levadas em tur

bilhão por alguma rajada de ven.to que so

pre inesperadamente, como sucede ás fúlhas
caidas, que se desfazem de, encontro a qual
quer obslaculQ, elas ficam enraizadas na

nossa memoria, para que, em tantos aoos

quantos nós "ivermos,tenbamos semp�e !oto
grafada na velha imaginaçãJ) a horá JOVIal e
indelevel do enlace que no dia 27 de se

tembro de 1913 teve logar nesta casa, a

. que eu assisti com uma exuberante satisfação.
Mulher gentil que ostenlaes esse diadema

faustoso duma rainha, singindo uma lioda
corÔa de botões de laranjeira! Como a vos

sa alma deve ufanar-se de jubilo por estat
na posse do ente a que dedicaveis toda a

vossa vida! Que doces sorrisos devem ger
minar em todos os carrtos desse r,oração

Na Turquia. em ra?ão do mesmo simbolo, amavel, que taoto suspirol) pelas esperan
escultura-se I1ma rosa sobre a tampa do tu-

ças dum ridente futuro! O que i.rá em todo
mulo. Como representaçãll de inocencia e esse Ser, divinis3do pelo excelso sentimen-
de �andura, cobrem-se de rosas nraocas, na to da mais ardente paixão! .

Polooia, os esquif�s das creanças, e na Fran- Em lodos estes fenomenos, meus senho
ça, como na peuinsula, entretecem-se de

res, se funde o Amor, base capital de tildo
rosas brancas .a� capelas da� donzelas q�le quarlto existe no Univerdol
morrem. Em POitlers, na abadia de St. CrOIX, O

. .' distao-
havia anliga[)len1e uma coluna que comemo- �mor aproxIma � que es�a m�ls
rava o milagre de ter nascido uma roseira -te. POl} e� coolato o qu� est�. mais �:p����
chp.ia de rosas, sobre a sepultura dum ho- do. Tudo e o Amor! E. e por .ISSO q J

mem virtuoso e caSIO 00 dia imediato ao
tendes' bem perto de vos �(n Jovem .rapaz a

d .' quem a Nalureza confenu os mais belos
o seu enlel ro. .

dotes. -
,

Alberto Pimentel. Ele era sem a menor duvida, o emble-
-� ma da nhs�a alegre companhia de rapazes,

S¿lo da assistencia que folgámos sempre com a liberdade pro
pria dos nossas idades! mas seohores. esta

folgança não é perpétua: tem que fatalmen
le acabar como tudo' o que nasce acaba.
Acabou enlre DÓS aquela figura, iniciadora
das nossas disirações primaveris e entra
numa fase mais real! Entra na sociedade
domeslica para constituir uma Dova familia,
um DOvo lar e uma nova geração!
As evoluções do mundo sucedem-se inin-

terruptamente.
'

E ahi tendes, elegante senbor�. um ho

mem, ao vosso lado esquerdo, ql1e va� ser

o vosso cbefe, cumpridor sincero dos seus·

deveres de esposo. E vós, Iloi vo gracioso,
que me acompanhastes desde eriãnça. desda
aquela idade em que tudo nos sorri e qu�_
tudos oos é indiferente. reparae para o vos

so lado direito e vereis como no semblante
mavioso dessa mulher que tomaes por e�·
posa, transparec.e a mais forte e a mais

significativa alegria!
.

Como é sumptuoso ver esse contenta
mento oriundo de dois co'racõe� que se sou

beram amar! Amaram-se para ser felize�!
Vós sabeis, meu dileto amigo, que a mu

lber é todo o enlevo do bomem, e que oela

.

Lyster Franco.

--------.-�---------

-FARO-

ROSAS
A rosa é o' simbolo da vida, por isso que

tem uma existencid breve; sendo branca, lO

ma-se tambern como emblema da inocencia
e, da virgindade. Malherbe mostrou a simi,
Ihança entre a brevidade da éxistencia hu-
mana e a da rosa nesJes V61'SúS :

-A graça albeia
Et Rose, ele a vecu ce que vivent-Ies roses,

L'espace du matin.-

-Mas então, quanto lhe devo?
-CIOCO cálices de vinho.··
-Não é possivel; no meu bucho não

c'abem mais qe quatro! .

�Pois é isso mesmo: quatro que o se,

nho'r tem no t>uchà, com um que lhe su

biu á cabeça; cincó!
EM CINTRX:

.

• A .

A viscondessa cneia de indignação, pa
ra um adido da embaixada:
':_Eiltão o senhor deixou transpirar o

nosso segredo? .

-Que quer, viscondessa? Se o calor é
tantol
NO GREMIO:

Amanhã e liepois é obrigatoriamente apli
caveI em toda a correspondencia dos cor

reios, excetuando apenas os ¡omaes, a es

tampilha da Assistencia, do praço de 1 cen

tavo.
Toda a correspondencia que nesses dias

fôr encontrada nas caixas do correio, sem
a referida estampilba, estacionará na re s'

peliva estação até ao dia 6.

-Escute, meu caro: Aquele pateta do
X ... prdende que você não seja nobre.
Eu, no seu logar, para o confundir, mos

trava-lhe a minha arvore genealogica.
- Uma arvore?.·. Na minha familia

ha mais que uma arvore: ha uma flores-
ta!. •• - .

PRAXISMO
Um lord inglez mandou um dia o seu

cocheiro 'buscar leíte á vila mais proxima.
O homem, ofendido pela proposta,

respõndeu que isso era com as creadas.
·-Ah! e qual é a vossa atribuição? per-

guntou o amo.
,

-;--Pensar os cavalos, atrela-los e guiar

Grandes sortidos de peles para
senhoras. e creanças.

Acabam de chegar á casa de

r. J. PINTO JU·NIOR & COMP, A
o carro.

-Poi� bem, aparelhae o carro, intro
duzi a creada nele e mandae-a trazer o

leite.
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos aos revendedores]
��,. I. PlUTO IUMIOR a COMP.A .... 'Al!O��
Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrtca

���;;��;;ir�����··l.�I·�FtM\B�RMICH_\.�1.N�D-US�I��R·l-t'L�tHI�DME-I!IM11�Orsante e doce desses sonhos de felicidade! 'I !fi -COM-E por isso, noivo aíegre, e sincero, tae
QS �(lSS08 olhares nos de vossa querida es- ¡ Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

posa e vereis como eles proprios proferem PREÇOS EXTREM AMENTE CONVIDATIVOS Iae seguintes palavras: CfJfiSograe-me sempre

¡ como o proprio freguez poderá verificar.
esse fecundo Amor, porque ele é i1¡áugita vel-

IMente a minha vidal - Ninguém compre sem primeiro VIsitar este estabelecimento •

. Saudo-vos, PO.iS,
noivos sorridentes e veo-

I
RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

iturosos». -

No dia seguinte foi-nos enão servido � 'PO R T A S E N C A R N A D A S �
,

Ina casa dos paes da noiva um lauto jantar, '

que correu com a maxima animação, ao' �������. � .������
sorn das, notas' vibrantes dum magnifico gra- - -

motone, em CIJJflS discos live o ensejo de ra soleoe do relatorio das esuras do Paço e Iouvir as palavras sentimentaes e patrioticas da Junta deParoquia.·.. I
if·

F RO ido livre pensador Ferrer, pronuuctadas já Esla .
noite haverá grandiosas e profusas II J - A -

,

depois de algumas balas o terem reno rolar iluminações em tigelas de barro, á moda de �junto ao castelo. -

Braga- ITerminad? o bail�, com fundas saudades Tambero se diz que vae ser surpreendeu- O£oustru�ao de PO(O\l �rtezi.altOs-lf}elldcm-5e materiaes purn os mesmos
nos despedimos, ate que se real,lse nesta te o baile de cerimonias que se re alisa, des- I

-

IIfreguezia O?lrO casa,ment?, que Julgo ser

I'
de as 20 horas, /00 salão dns correios. Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-breve. Oxala que assim seja! A' hora a que termruo, sobem ao ar de- I ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis. IIEstoi - zenove aerostatos de fantasia e doze aero-

J Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, II
.

. •. planos estrangeiros, e soltam-se calorosos •

I' -dA de.spello ?a «Compan�la de Jesus» 10- vÍvas ao Sota e ao Farelo, vultos presugiosos com a mal?r igcireza, soh iez e perfeição. "

cal, fOI :autonsado supenormente, com
_

o do partido evolucionista de S. Braz, E'M TODO I Fazem-se chart uas de todos os tamanhos, maquinas

de_de-¡que,
-

muno nos congr atulamos, a creaçao' bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.dum partido medico com séde nesta aldeia. �-

j'De ha muito que o povo, na sua maioria. C "IP C � � O N C T I C I An: O Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
ambioionava este importante beneficio pu-

.� If If O MUNDO I I alguma .do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
blico, que nunca viu coroado de bom exito, ----<)¢C>-- - res condições.

Itendo por varias vezes feito representações Já regressou a esta comarca o sr. dr,

li. PREeos �E'1\",. C�'1\.", nEITJET\.,,"CIA ..
neste sentido. sem lograr o . seu desejo, Vicente Dias Ferreira, digno juiz de direito. Os medicos louvam a _

oJ.W. oJ.VoJ.'¡;- oJ. J.\l
perque obstaculos de carater pessoal e ma- ----:- Acompamhado de sua esposa, partiu
terial surgiam, sempre que o povo de tal para Albufeira o nosso presado amigo sr. EMULSÃO DE SCOTT I Ninguém compre sem pnm�Iro VISItar esta I�P?rtante fabrica 1\
se lembrasse, Armando de Brito, escrivão de direito na- O I I-
Isto é sabido e notorio e, portanto, des- quela comarca. testemunho dos medicos

. �������\!E2A�h�����\2A���'�
, nessessario seria traze-lo boje á publici- = Regressando de Madrid, chegou a es- em todas as partes do

dade, mas saibam-no todos quantos nos ta cidade o nosso ilustre colega e bom ami- mundo prova que- no
Isrerrr que nos causa pena, e ao mesmo go sr. dr. Joaquim Bodrigues Davim. que respeita á' pureza,
tempo tedio, que haja-em pleno seculo XX, = Tomou posse do cargo de regedor
entidades de certo valor material e jurid¡ I efetivo da importante freguezia de S. Braz
co que queiram roubar a um povo, humilde! o nosso dedicado correrigionario sr. Fran
e bom o que ele pede de juste e humani- cisco Pires Raminhos, e de regedor suhsti
tario! tuto o nosso lambem dedicado correligio ua-

Com o coração trasbordante de jubilo rio sr. Manuel Gago Faisca.
tlaqui enviamos os noses cartões de agrade- = Da praia da Armação de Pera regres
cimento ao sr. Guver.iador Civil, ã Camara sou a Loulé o sr. João Batista Sequeira,
Municipal e a todas as pessoas que inter- digno escrivão de direito naquela comarca.
vieram no assunto e com especialidade ao = Esteve em Lisboa o sr. dr. Antonio
sr, Joaquim AflJOSO de Brito, na qualida- Francisco de Sousa, sub-delegado de saude
de de representante do Centro Dernocrari- em I'avira.
co dr. Afonso Costa de Estai. = Já regressou das Caldas de Múnchi-
-Das Caldas de Monchique onde est.eve que o nosso presado amigo sr. Antonio Ma

fazendo uso de banhos, já regressou a esta ria Bodriguesdo Passo.
aldeia o iluste democrata e nosso amigo sr. = Fala-se com ínsisteucia na organisa-
Bernardo Antonio de Sousa. ção duma companhia destinada a estabele

cer carreiras de automoveis entre S. Braz
e Faro.

-

= Alem da guardá republicana que já
existe lia cidade de Silves, consta que vem

urna ·nova companhia guarnecer o Alga rve.
= Diz-se que por toda' esta quinzena se

constituirá um Centro Republicano Demoera
treo em Portimão.
= Foi a Tavira o nosso amigo sr. Au

gusto-Cristovão da Conceição. -

«Rosinha de S. Braz a: Chego hoje. = Esteve em Albufeira o nosso correli-
Que me venh�m esperar ao caminho o gionarlO e amigo sr. Fran¡;isco Beraa::-dino
Sota e o Farelo, para me transportarem o de Brito, digno escrivão de direito nesta
caixote em que levo os relatorios e cou- comarca.

tas do Paço episcopal e dos bens da Jun- �De Tàvíra, onde esteve fazendo uso dos ba
ta de Paroquia. Para me não desconh@- nbos da Atalaia, regressou a S. Hraz o nos

ceres, previno-te de que não levo cóco, so correligionario e amigo sr. Antonio de
mas sim boina á gaiega e umas ricas lu- Sousa Dias, vereador muoicipal.
netas com virolas de oiro. E' meu desejo = VImos nesta cidade os nossos amigos
que as ma¡Jifestações principiem na Rua srs. JQ,(Iquim Afonso de Brito e Firmm'o
dos Peixes Fri�os, em cuja venda é meu Carrusca, de Estoi.
proposito dar rec-eção aos meus correli- = Esteve alguns dias em Faro, acampa-
gionarios de maior vulto. nhado de sua familia, o nosso amigo sr.

Esquecia·me dizer-te que fui alguma
I
José da Encarnação V¡'eira Junior, de Sania

coisa feliz no ministerio do fomento, onde Barbara de Nexe.
me garantiram que tu e eu somos duas = Acompanhado de sua irmã, a sr.a D.
rochas em S. Braz. Delmira aa. Conceição, parte no dia 8 para

Agora uso barbas agengadinhas mas Santa CruZ' de Almodovar a sr.a D. Maria
/

nem pelos diabos sou capaz· de me pa- do Nascimento Neves, professora oficiai na
recer com o dr. Afonso Costa, a quem quela freguozla.
ha d!as, estando em Lisboa, salvei dum = Foi exonerado de chefe da contabili-
"furioso atentedo na Praia das Maçãs. dade da escoia de alunos marinhtiros do
Até logo. li

r

sul O primeiro tenente da administração na-

Espalhada �

esta noticia, estoiraram ime- v.al,sr. Ivens Ferraz � nomeado para o subs

diatamente seis milhões de morteiros e as
tltUlr o guarda-r_na�lDha do mesmo quadro

nlarmonicas de todo o distrito correram a sr· Soares de Ollveml.

aldeia, entoando o hino da Junta de Paro- . cco§§oc><>e--

quia. D X A II X S TOB. I C O
O sr. João Ros-a Beatriz chegou de tarde, Outu.brosendo aclamado com delirio pelas grandes

1Dultidões de toda a freauezia em numero
.i-1226-Morte de S. Franciscl de Assis.- 1526-

- I .:0 _, .'
Descoberta do RIO e provincia de S. Frilnclsco no Brazil.supencr a trezentos mllhoes de correlJglO- '-1826-atiguel de Bragança jura a carta constituiçionalnanos. em "VIena de Austrla.-1907 -Morre e.m H.mburgo o runes

O anfitrião discursou, em cima dum ban- tro AICredo Keil, autor da Portuguera.-1310-Reben
CO, á porta da veuda dos peixes fritos de- ta de madrug,d. em Lisboa o movimento re�olucion"rio
'. d '

" '. republicano, salDdo pard a rua ao; gntos de VIva a Re-POlS e. tel constitUIdo a mesa da asselpblea, publica! os regim9ntos de infantaria 16 e anilharia lC-
entre vivas e aplausos, sendo seus secreta - Durante o dia trava-se lUla rij'l entre as tropas e o povo
rios o Russo e o Maihado. revolueionano e as f'JI'çds fieis á monarquia.

O sr. João Rosa Beatriz, em virtude do 5-1385-Batalha de Valver�u-1584-Morre enve-
-

, d'
" nenado em Hespanha fr. Heitor Plnto.-1795-Bonªparte,pOVO Dao estai l�pOSto a ouvir cOisas fu.ne- nomeado general em chefe, metralba o povo francez.-

bres, resolveu adiar para outra vez a leltu- 1910- O puvo proclama a republica em Portugal e nomeia

Amanhã, a-D. Maria Isaura Guimarães, D. Isabel Ga-
.

mes Xavier de Matos, D. Arminda Simões Rego Falcão.
D. An" Freire Pires, Carlos Augusto Lyster Franco, ADto- P erante a Camara Municipal· do
Dia Alexandre Goncalves, José Xavier Leal da Silva e concelho de Faro, se acha aberto'lIlanuel Bernardino dê Sousa Monteiro.

Se!!unda, 6-D. MarIa Amelia L�my, D. Ilda Felisbela concurso por 30 dias, a contar daMODtiiro, D. Joana da Silva Magalbães, D. Aurelia de An- 2.a publicação deste anuncio no Di'adrade, D. Esler Pacheco Tavares, João Ser'lUlo Moniz, Ho-
norato de SalesB.tista, Gregorio José Alves e Eusebio de rio do Governo, para provimento
sO�:;ca, 7-D. Luna Amram, D. l\laria Clotilde de Oli- dum partido medico-cirurgico ten
veira, b. Isabel dos Santos e Silva, D. Maria Clarisse Pal- do a sua sede na aldeia de Estoi,
ma, D. Eduarda Emilia Cbaves, João Carlos Mendonça, com o ordenado anual de -350$000'Domingos André de Sousa, Nicolau Jose Tavares, Diniz
Alves Parra e Jose Augusto Xavier. e pulso sujeito á tabela camara ria_

Quarta, S-'-D. Maria Brigida Crispim, D. LuciaDa da Os concorrentes deverãoinstruir
PurifiCrição Varela, D, Florinda de Mendonça Bastos, D_
Maria da Trindade Ferreira. Joaquim José Moreira, Fran- OS seus requerimentos com os do
cisco de Paula Ferreira, Sezinando Antonio das Chagas cumentos exigidos por lei.Um governo provisorio. ussim constituido: presidencia, Tea _ Franco, JoaqulI.ll Alberto, José Dlanuel Borges e ,l'llipe Ce-

Ffilo Braga; justiça, Aronsa C'Jsta; guerra, Correia Barreto; lorica Bela. aro e Paços do Concelho, em 2
interior, Antonio José de Almeida; muinha, Azevedo Go- N l de outubro de 1913.mes; estrangeiros, Bernardino M·,chado; fomento, Antonio

.

ecro ogia:
Luiz Gomes; finanças, VirgIlIo Teles que não aceita a pasta, Faleceu em Vila Real de Santo Antooio .um filhinho do O Presidente da Camara,
sen6do cba7mado dla� depois Jose Relv, as. nosso estimado amigo sr, José Joaquim Pacheco, brioso te. F,.ancisco Augusto da Silveim Almeida--17 3-NaSCImento de LUlz FI Ipe.�18�O-A cama- - nente da guarda fiscal. . .

.
.

ra dos Pares de Franç� condena a prí,:lo perpetua o pre- Sentimos este desenlace e acompanhamos o desditoso Vzthena.
sidente da Republica Luiz Napoleão BoUaIJarte.-18tS- pae nas 6UOS grandes daros, -----------------

Revolubão democratica em Viena de Austria.-1893-E'

MEIO CAIXmIBO Oferece se, com 2;fU7.ilad� em B.rceloDa, no c.stelo de Montjuích, o anarquis- Gasamentos:
ta comunista Paulino P.ltás, autor do assassinio do general aoos de pratica de
lIIartinez Campos,-1910-Realisam-se grandes manifesta- Realisou·se na segunda feira o cae¡¡mento do sr. dr. An- mercearia. Ainda está empregado. Nesta
ções de regoslj() pela implantaç'Io da Republica em Portu- selmo l\lonteiro de Oliveira, distinto clinico em l\loncarapa- redação se informa.
gal.-1911-Cbegam li Lisboa os conspIradores de Caste- cho, com a sr." D. Maria Candida Vidal Ramos e Melo,
lo Br"llco.-1 912 -São decretadas recompensas aos que filba gentil do no.so amigo sr, João Joaquim Ramos e Melo, �-�
se distingUiram nos combates coñtra 03 couceiristas. digno secretario d.e Qnallças deste concelho.. .. I [j� I'd .

7 -1b71-Ratalba do Lepanto ganha por D, João de Apóz a cerimoOla, .0Cereceu este nosso aOllgo u� ?ellCloso I 11 a ta e espaPOAustria contra os tllrco�.-1793-Madame Roland aparece, copo de agita aos cavalheiros e damas que aSSistiram no

I
¥

perante a Convenção Nacional, curpo criminosa e sae com casamento. P bIt f It d � paco (om
as honras da sessão ..-1810-Tomada de Coimbra pelas Os noivos retirararam ntlssa noite para l\Ioncarapacho, or a so u � a a '- es. "

os

tropas francezas.-18i8-0 imperador da Austria foge onde foram festivamente recebidos. obrigados a retIrar mUltos artigos lá com-

para Tirol.-1870-Gambeta sao de Paris afim dII organi- Que tenha_m uma eterna lua de mel. . I postos para este numero.
.

s. Hraz de Alportel
No domingo de manhã foram os habí tan

tes desta aldea e seus arredores sobresal
tados por urn estrondear de foguetes leva
dos da breca. Tudo, incluindo galinhas, pe
nis e coelhos, saltou para o meio da rua,
num borborinho eudiabrado.
Tinha -se recebido uesra localidade um te

legrama do teor seguinte:

QUALIDADE
E FORCA

,

nã o ha emulsão que
Iguale a Emulsão de
SCOTT. Esta combi
nação de oleo de figado de
bacalhau e hipofosfitos,
pura e agradavel ao pala
dar, nutre o corpo e desen
volve força para vencer a

debilidade e as doenças.

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃO DE F�nRO E BRONZE

.mulsão de
SCOTT
Ver o peixeiro com

o grande peixe
sobre o involucro,
sinal de pureza,

qualidade e FORÇA, pro
prias do preparado de
SCOTT.
Para 03 adultos
as Cl"canças os

9 rCCOme!1déUn - :1a

� D:!t)�tiD¡H3�

� l"ALTA i::£ A�'rmr;z
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e para
medicos
para a
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�
'1'('"... P�1.'''rar-ias e Dl-oga:-;as vendem a �Em". . ,1, :';.�OTT. r.
�¡�t!���· ,�;���'��rLS & Cl·�· .. �:�-cc� .. Perto. �
VICEl'�TE Púill:J�TEL & QUINTANS, Lisboa. �Representante: �
A. Y. SIllARY, Rua <la Fabrica 27, Porto. �
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Díretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA.
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

---------��------

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS

(Exigir sempre o nome do preparador JOS� G. BANDEIRA)

'POMADA RESOLUTIVA
. . Doenças em que o seu uso dá optimos

resultados:
PIegrnatia alba dolens, línfagite, furun

t culose , reumatismo, entorses etc., etc.

f Portanto em todas as doencas inflamato
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
qualquer rnedicamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia.

CONTRECZEMA
Empregado com sucesso em :

ECZI!:MAS-PSORIASIS
HERPES-DERMATOSES

.

.

sar a resistencia contra a Prussia.-1878-Comicio de'lpropagallda eleitoral sob a presidencia de Bamalho Ortigão
depeis bibliotecario do passo da Ajuda, no qual o dr. Ma-

� _'. .

nuel de Arriasª apresentou o seu prearama politico.-19tO Estao amaoha de serviço as seguIntes
-São capturados varios jeuitas em Lisboa. farmacIas:
� Higiene, (Rua Ivens 22); Paula; (Rua

Direita); Associação, (Rua àe Santo An-

tonio).
.CARTEIRA

UON�URSO
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Pesae-VOS antes· e_ trinta dias depois de. a tomar
e no vosso aume,nto de - peso vereis o seu grande

_'-'valor reconstituinte_.-:- I
"

EMPREZA ,DAS AGUAS DE CASAE,S
. .

.

Rua d�Assunção,. ':57,
·-LiSBOA-O.:J I

� 1

�! _; .-
i'

F ,
'

liVRARIA DAS '.NOVIDADES
DE Q1j Iii @I! � ®I if_�

iii flBNræB� �B 'WILUltl:�ÕB� .LlrIR�RPItJ�
RTIA DA MlS...RINEA N.o 15 -- FARO,

Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus
Neste 'estabelecimento vendem-se e compram-se todos <fs livros para escolas e liceus,

romances e obras cientificas. Recebem-se diariamente todos as novidades literarias, jornaes
de modas, figurinos e publicações.

G R A N D E S O R T I M E N T O E M B I L H E T E � p O S T A \[ S
Assinaturas perrnanentes de todos ps romances e mais obras.-�Descontos aos reven ..

dedores e estudantes.-Encadernações a preços 'resumidos.
.

Agente das principaes casas de' Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa

dos sem primeiro visirarem a �iUllarilt das llouidadJs- FARO.
Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importancia.
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SUCESSOn, DE rE�NANDES � FEnNANDmS
,�� 8@)�

�
FARO ' : .••..• 70$000 réis.

N.O 2-Nas mesmas condições, 05�ÃO: SANTA BARBARA f ESTOr. .. '. 75$000 reis.

substituiado a urna por cai-
L VLE,S. BRAZ e FUZETA ..••.••.... 80$000 reis

xão de veludo dourado. (
ALBUFEIHA ..•......... '1' .•••...••• 8UOOO réis

, TAVIRA 1... 90'¡¡000 réis.
o

• SILVES e VILA REAL .. '
.• ; 110$000 reis.

FAR9······:· •.•... '" .i .. , . '" iO$OOO reis.
OLHAO. SANTA BARBARA]e ESTOL ..• Hi$OOO réis.

N.ol 3-Nas mesmas condicões, LOULÉ �:nRAZ e FUZETA
l'
.•••• ' •. r

: UO,llOOO'reis.
.' S�Jl1 caixão de chumbo:,' ALBUFEIRA , 5 ¡ $000 reis.

TAVIRA:.
- i

••••••••••• 60$000 rérs
SIL VES e VILA REAL .......•....... 70$000 réis.

•
f, �"-4>-�� �-�4�.

.

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser

vir todas as familias enjutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou r-epresentantes, como em Olhão, An
tonio dos Santos; em Santa. Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real
de Santo Antonio, F:ancisco Né né; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho.

N.O 1-Uma de mogno, caixão FARO ' O ..

de chumbo carro funerario de' OLlJÃO: 'SANrÀ BÃRB'Úi(e' ÉST<)!::: 1����0� �::::
1.:.. berl1ndaJun,erana" eça de,I.,r"OUI;É, S. BRAZ,éiFUZETA •..•..•.• 108�000 reis.
.1 .. ,!la egreja (só em Faro) ALBUFEIRA . 112�OOO

..

pano de cruz de L", cera, ho-
•...•••.•...•.... ' .• ,. re�s

, .'

f I
TAVIRA ....... : ...... ·1···· .. ··· 118�OOO reis.

mens precisos para o unera, SILVES e VILA REAL •... ¡ ...•..... 130$000 réis.
despacho do enterro, borlas .

o para convidados, 'etc. \

N.O ,i-Caixão de veludo liso.

!
FARO

" •......•... 18$000 réis-
berlinda para tudo do funeral OLIIÃQ, SANTA BARBARA il ESTOI. •.. 2�$000

re,ls'nas mesmas cnndições sem LOULE, S. BRAZ e rUZETA ... ' ' .•..•. 26$000 reis'
eçi!.. . TAVIRA 1, •• , H6$OOOróis'

IN.O il-e.rro fuoerario ã mão,

!
LAGOS e MONCHIQUE ...•.•.•

caixão de paninho gaufrto, pa- .

.

no d� cruz de 2.", sem eça na
FARO •..•.••...•• ' ...•...••...•..• 12$000 réis, """''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''==''''''''=====''''''''====""",,=====

eg rsja : Urnas de m.ogno para adultos, desde 351>000 a 250�000
N.O 6-Carro pobre, ca ixão liso, \

. I ,.

:i��uenns�����a'Sií em precarias
I F1\R,O: :

.. : 5$800 réis, Ditar:I�'ara menores, desde 7$000 a 5��OOO réis.

N.O 7-Carro pobre, caixão liso, �
.' Caixões par,a adultos, desde 2$700 reis, e para menores

pintado por dentro, homens, FARO.· 4�900 réis. desde 800 réis."
etc.

ios enterres ilrnndes p6d� Ravel! um t)!(tsso o�ni uma unia moldada on nnr pedida d� mais uma berlinda

_.::: PREÇOS·FIXOS �::=
ATEl\'ÇÃO: il: �oD"enJente em qllalqlllea' C:1SO que $le dê dh·ftgh·em-sc Bogo al �§ta agclDc5� e não a

qualquel' pessoa que vede os COI'P�S plll'a não cillcont.'al'cm Illtc.'uçoes (le IU'eços

, /

,
,

FUNERAES'COMPLETOS
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LOCALIDABES )� PJŒÇOS TA.nEI�A DE CARROS FUNERAHIOS

Designação das localídades Carro
'

Berlinda Carro fune- Carro fune-
Iuneraric funeraria rario de 2." rario de, t."

(Só por 24 boras) ã mão parn tudo e berlinda e berlinda

FARO e arredores ..•.. " :
'

..•••

3$000 9$000 10¡$000 15�000

I
3¡$1iOO

OLHÃO. ESTOr, SANTA BARBA-

RA," ALMANCIL e rECHÃO ..• 6�000 10$000 15$000 20�OOO

S. BRAZ. LOIILÉ, 1IIONCARAPA,
8$000 lS�OOO 22$000CHO e FUZETA. " . '" ...... 15$000

ALBUFEIRA, BOLIQUEfME e TA-
VIRA ..............•.•.. � .•. 20�000 26$000

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN
TO ANTONIO, CASTRO'MARIM,
LAGOA, SILVES e PÉR,A .. 30$00025$000

35�00030�OOO


